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1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: PRODUÇÃO E GESTÃO EM ARTES CÊNICAS

Unidade Ofertante: IARTE/ Curso de Teatro
Código: 33801 Período/Série: 8º Turma: N

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 45 Prática: 15 Total: 60 Obrigatória:( X ) Optativa: ( )

Professor(A): Daniel Furtado Simões da Silva Ano/Semestre: 2023-2
Observações:  

 

2. EMENTA

Gestão e produção cultural: conceitos e fundamentos. Políticas públicas para as Artes Cênicas no Brasil. Mecanismos
de fomento e financiamento. Relações entre políticas públicas, ética profissional e legislações específicas da área. O
artista, agente cultural e professor de teatro e de dança como produtor. O grupo de teatro e o teatro de grupo e seus
modos de produção. Atuação profissional em dança na contemporaneidade.

3. JUSTIFICATIVA

Os conteúdos a serem desenvolvidos neste componente curricular vão ao encontro do que propõe os
projetos pedagógicos do Curso de Dança e dos Cursos de Teatro da Universidade Federal de Uberlândia,
focando na formação de artistas, pesquisadores, pesquisadoras, professores e professoras. Quanto ao perfil
do egresso e da egressa, os referidos projetos pedagógicos destacam que, dentre as competências e
habilidades específicas de cada área a serem desenvolvidas, os futuros e as futuras profissionais deverão
ser capazes de produzir e executar projetos artísticos e culturais. Assim, espera-se que os egressos e as
egressas tenham subsídios para produzir suas criações, procurando uma maior inserção e interferência no
mundo do trabalho. Assim, este componente curricular proporá um espaço de discussão e problematização
sobre o campo da produção cultural, com foco nas artes da cena, destacando os contextos nacional,
mineiro e uberlandense. Com isto, pretende-se colaborar com a capacitação do egresso e da egressa para o
exercício do pensamento crítico sobre políticas públicas para a cultura, o desenvolvimento de
competências para a formulação de projetos culturais e a gestão de carreira. Valorizando a formação
interdisciplinar e específica do e da artista em formação, por meio de atividades teóricas e de
experimentação prática, este componente buscará fomentar importantes discussões acerca dos estudos e
conteúdos que tratam de temáticas abordadas pela produção e gestão cultural, nas suas mais diversas
configurações, inclusive na sua relação com os diferentes ambientes educacionais.

4. OBJETIVO

Objetivo Geral:

Entender o artista e o professor de artes cênicas como produtor, agente e multiplicador cultural;
conhecer as leis e entidades que regulam os múltiplos espaços de ação cultural e do profissional em
artes cênicas.

Objetivos Específicos:

● Introduzir os temas relacionados ao campo da gestão e produção cultural no Brasil;



● Favorecer a compreensão do conceito de cultura de forma ampliada, enfatizando suas diferentes
dimensões;

● Criar espaços para o desenvolvimento de habilidades e competências na elaboração e execução de
projetos culturais;

● Fomentar o pensamento crítico sobre políticas públicas para a cultura nas diferentes esferas da gestão
cultural;

● Ampliar o conhecimento sobre as leis e entidades que regulam os múltiplos espaços de ação cultural e de
atuação do profissional da arte;

Compartilhar elementos que possam favorecer a compreensão da arte como trabalho.

5. PROGRAMA

1. O trabalho do gestor/produtor; Políticas Culturais e o Sistema Nacional de Cultura.
O trabalho do produtor e do gestor cultural, diferenças e semelhanças. Políticas Culturais: conceitos e
objetivos; Aplicações de políticas culturais. O Sistema Nacional de Cultura nas diferentes esferas
governamentais: Secretarias, Conselhos, Planos de Cultura.

2. Leis de Incentivo a Cultura: características e fundamentos; Fomento e Mecenato; Elaboração,
produção e gestão de projetos artísticos.

Financiamento com recursos do orçamento público; Financiamento de Projetos Culturais com renúncia
fiscal (mecenato); As Leis de Incentivo à Cultura nas várias esferas governamentais; Projetos ao
Mecenato: formulário e Manual de Instruções – Elaboração e preenchimento;

3. Produção em Artes Cênicas; Produção e gestão em grupos de teatro; Produção e gestão de um
espaço cultural; Produção e gestão de eventos artísticos.

Características de produção e gestão em grrupo teatrais. Projetos plurianuais e a questão da
sobrevivência/manutenção do grupo; Produção de um espetáculo, da concepção à estreia: Pré-
produção, Produção e Pós-produção; Financiamento, fomento, produção e circulação; Administração
da temporada; Gestão de espaços culturais privados; Produção de um evento artístico. Questões éticas
nas relações com instituições: parcerias de produção e/ou atuação em espaços escolares, em entidades
privadas de fomento artístico (SESI, SESC etc.) e em espaços públicos.

 
4. Políticas culturais e gestão de espaços públicos.

A elaboração e a implementação de Políticas Culturais; As relações com a sociedade civil e o terceiro setor; Gestão
de espaços culturais públicos.

6. METODOLOGIA

♦ De acordo com a RESOLUÇAO CONSUN Nº30: que dispõe da oferta em formato presencial;
♦ De acordo com a RESOLUÇÃO Nº73/2022: com calendário de 2022/1, 2022/2, 2023/1 e 2023/2;
v Com ênfase no Artigo 2º que dispõe 100 dias letivos, no mínimo 90 dias destinados a aulas, 10 dias

destinados às atividades acadêmicas, cabendo ao professor prever a totalização da carga-horária de cada
componente curricular.

O programa proposto será desenvolvido na forma de atividades praticoteoricas, a partir da leitura e
discussão dos textos básicos e complementares deste componente curricular, considerando o histórico e as
capacidades individuais dos e das estudantes. Além das atividades teóricas, serão programados exercícios
de experimentação prática: elaboração de projeto cultural, criação de portfólio/currículo. Ao longo do
semestre, sempre que possível, contaremos com a participação de convidados e convidadas para
compartilharem suas experiências, a partir dos diferentes assuntos tratados neste componente curricular.

O horário de atendimento aos estudantes será estabelecido com a turma.

7. AVALIAÇÃO

♦ De acordo com a RESOLUÇAO Nº 7/2020 do Conselho de Graduação e Comunicado da
DIREN 2141138, de 16/07/2020:

 
O processo de avaliação será continuado a partir do acompanhamento do estudante ao longo do semestre,
de seu processo de estudo e leitura e experienciamento da disciplina. Sua participação será avaliada pela
presença, assiduidade e cumprimento dos horários de início e término de cada aula, engajamento nas
discussões e debates bem como, aplicação do arcabouço teórico-prático nos exercícios de composição,
registro de aulas, relatórios reflexivos em formato de diário de processo.



 
 
Instrumentos/Pontuação:
Participação e assiduidade: 20 pontos;
Elaboração de um currículo/portifólio: 30 pontos;
Elaboração de um projeto cultural (evento ou espetáculo): 50 pontos (trabalho em grupo);
 
Critérios para análise dos trabalhos escritos:
Clareza do texto; capacidade de articulação e expressão de ideias e desenvolvimento do raciocínio; lógica,
articulação e desenvolvimento do texto; compreensão e domínio na utilização de referências práticas e
teóricas; domínio de regras do português (acentuação, pontuação, concordância nominal e verbal, etc);

Clareza, consistência das informações e coerência na composição da proposta do projeto. Correção dos
itens que compõem o projeto. Viabilidade da proposta, considerando sua possibilidade de efetivação.
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9. APROVAÇÃO

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______



Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
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